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I N T E R A Ç Ã O    G R I N V E X– I N S T I T U I Ç Ã O    CO N S C I E N C I O C Ê N T R I C A  
(G R I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação Grinvex–Instituição Conscienciocêntrica (IC) é a comunica-

ção, conexão, parceria ou relação de ganhos mútuos e centrífugos entre o Grupo de Inversores 

Existenciais e o núcleo ou sede de empreendimento evolutivo conscienciológico, sendo condição 

ou situação catalisadora de renovações evolutivas grupais e de expansão da Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de; no meio de”. O vocábulo ação deriva igualmente do idioma Latim, actio, “ação; movi-

mento; feito; obra; negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, 

e este de agere, “obrar; agir”. Surgiu no Século XIII. O termo interação apareceu no Século XX. 

A palavra grupo procede do idioma Italiano, gruppo, “nó; conjunto; reunião”, e esta do idioma 

Germânico, kruppa, equivalente ao do idioma Frâncico, kruppa, “massa arredondada”. Surgiu no 

Século XVIII. O vocábulo inversão provém do idioma Latim, inversio, “inversão; transposição 

em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; voltar do avesso; revolver; derrubar; 

deitar abaixo; inverter; permutar; transtornar”. Apareceu no Século XIX. O termo existencial ori-

gina-se do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, 

“aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Surgiu 

no Século XIX. A palavra instituição vem do idioma Latim, institutio, “criação; formação”. Apa-

receu no Século XV. O vocábulo consciência deriva igualmente do idioma Latim, conscientia, 

“conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso ínti-

mo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O elemento de 

composição cêntrico procede também do idioma Latim, centrum, “centro; ponta do compasso co-

locada no centro do círculo que descreve; centro do círculo; nó ou nodosidade na madeira ou már-

more”, e este do idioma Grego, kéntron, “aguilhão; ponto da lança; ponto central da circunferên-

cia; centro; o que serve para picar”. Apareceu, na Terminologia Científica Internacional, no Sécu-

lo XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Sinergismo Grinvex–Instituição Conscienciocêntrica. 2.  Interação 

grinvexistas–Instituição Conscienciocêntrica. 3.  Integração Grinvex–núcleo conscienciocêntrico. 

Neologia. As 4 expressões compostas interação Grinvex–Instituição Conscienciocêntri-

ca, interação básica Grinvex–Instituição Conscienciocêntrica, interação intermediária Grinvex– 

–Instituição Conscienciocêntrica e interação avançada Grinvex–Instituição Conscienciocêntrica 

são neologismos técnicos da Grinvexologia. 

Antonimologia: 1.  Sinergismo voluntários jovens–Instituição Conscienciocêntrica.  

2.  Interação grecexistas–Instituição Conscienciocêntrica. 3.  Desconexão Grinvex–núcleo cons-

cienciocêntrico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à evolução grupal maxiproéxica. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Equipe. Toda Instituição Conscienciocêntrica (IC) tem a equipex de amparadores 

extrafísicos de função que sempre muda conforme as alterações dos integrantes afins da equipin 

atuante”. 

2.  “Grupalidade. Em todo grupo evolutivo, paradoxalmente, há óbvias diversidades 

culturais. O mais relevante não é o grupo evolutivo, em si, mas a pessoa integrada ao grupo la-

boral”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene grupal da convivialidade produtiva; o holopensene da in-

tercooperação; o holopensene grinvexológico; o holopensene conscienciológico; o holopensene 

cognopolita; o holopensene pró-evolutivo grupal; o holopensene das renovações; o holopensene 

da precocidade; o holopensene do exemplarismo; os invexopensenes; a invexopensenidade; os 

grupopensenes; a grupopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a manifestação do holo-

pensene da IC parceira do Grinvex nas atividades parapsíquicas na Associação Internacional de 

Inversão Existencial (ASSINVÉXIS), evidenciando trabalho conjunto no porvir. 

 

Fatologia: o acolhimento por parte da IC aos inversores, possibilitando a realização das 

reuniões do Grinvex em ambiente propício; o contentamento dos voluntários com a chegada dos 

grinvexistas; a estratégia evolutiva grupal do Grinvex enquanto agente de renovação consciencio-

cêntrica; o exemplarismo dos inversores; a aglutinação de intermissivistas; o exemplarismo im-

pactante da precocidade na assunção de liderança pelos integrantes do Grinvex; a aprendizagem 

mútua da dupla coordenação de IC conscin grinvexista–reciclante veterano; o inconformismo in-

versivo por parte dos grinvexistas, propondo inovação conscienciocêntrica; a proposição de ativi-

dades conscienciológicas; a movimentação da IC; os programas de escrita e seminários internos 

incentivados pelo Grinvex; a característica gesconográfica e de produção mentalsomática do gru-

po de inversores existenciais; o investimento da Associação Internacional da Inversão Existencial 

(ASSINVÉXIS) no fomento e participação dos inversores nas atividades da Comunidade Consci-

enciológica Cosmoética Internacional (CCCI); a participação constante e indispensável dos grin-

vexistas nas atividades da ASSINVÉXIS; as estratégias conjuntas da ASSINVÉXIS com os ges-

tores de Grinvexes para a expansão em diferentes cidades; o neogrinvex enquanto encubador de 

futuros grupos de inversores existenciais; a preferência por funcionamento de Grinvexes em nú-

cleo conscienciocêntrico; as estratégias de aproximação com as ICs para sediar o novo grupo de 

inversores existenciais; a passagem de bastão do neogrinvex para a fundação ou reativação de 

Grinvexes; a transversalidade das especialidades conscienciológicas com a Invexologia; a integra-

ção de duas ou mais ICs locais; a parceria com a ASSINVÉXIS; o Grinvex enquanto estratégia 

evolutiva de renovação da CCCI; os eventos organizados pelos grinvexistas, inspirando ativida-

des na IC; as parcerias na realização de atividades; o esclarecimento quanto à invéxis; o trabalho 

horizontal e ombro a ombro entre inversores e reciclantes; o histórico dos Grinvexes facultando  

a fundação da ASSINVÉXIS. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a paradiplomacia 

entre inversores da ASSINVÉXIS e da IC sediadora do grupo; o mimo energético em gratidão  

à parceria renovadora; as sincronicidades indicadoras de amparo extrafísico de função pró-intera-

ção grupal na IC; o desassédio do grupo; as repercussões extrafísicas desassediadoras geradas pe-

los eventos organizados pelo Grinvex, facultando a aglutinação de intermissivistas; as repercus-

sões multidimensionais pró-reurbex. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Grinvex-reurbex; o sinergismo materpensene grinvexo-

lógico–materpensene cognopolita. 

Principiologia: o princípio da renovação grupal; o princípio da interassistencialidade 

pró-cognopolita. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Voluntariologia: o engajamento dos grinvexistas no voluntariado na Instituição Consci-

enciocêntrica; a contribuição da experiência das conscins veteranas no voluntariado; o fortaleci-

mento do voluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório 

conscienciológico da Conviviologia; o laboratório conscienciológico da Interassistenciologia. 
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Efeitologia: o efeito ganha-ganha; o efeito centrífugo da grupalidade sadia; o efeito do 

holopensene invexogênico. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas da entrosação grupal. 

Binomiologia: o binômio Invexologia-renovação; o binômio grupalidade–expansão 

conscienciológica. 

Interaciologia: a interação Grinvex–Instituição Conscienciocêntrica; a interação inver-

sor-reciclante; a interação voluntário experiente–grinvexista experiente; a interação coordena-

dor de Grinvex–coordenador de IC; o antiarrefecimento da interação dos voluntários da CCCI 

fora das Cognópolis. 

Crescendologia: o crescendo acolhimento ao Grinvex–voluntariado dedicado–renova-

ção conscienciocêntrica; o crescendo voluntariado como pré-requisito–voluntariado por grati-

dão–voluntariado por motivação. 

Paradoxologia: o paradoxo de os Grinvexes compostos de conscins mais inexperientes 

poder renovar as ICs compostas de voluntários mais veteranos. 

Legislogia: a lei do maior esforço grupal. 

Filiologia: a conscienciofilia; a neofilia; a recinofilia. 

Mitologia: o mito de a Invexologia beneficiar apenas inversores existenciais. 

Holotecologia: a consciencioteca; a invexoteca; a grinvexoteca; a evolucioteca; a socio-

teca; a mentalsomatoteca; a convivioteca. 

Interdisciplinologia: a Grinvexologia; a Conscienciocentrologia; a Invexologia; a Holo-

maturologia; a Intermissiologia; a Intrafisicologia; a Proexologia; a Pesquisologia; a Exemplolo-

gia; a Maxiproexologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o ser cosmoético; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o voluntário; o grinvexista; o agente retrocognitor; o amparador intrafí-

sico; o atacadista consciencial; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o co-

municólogo; o conscienciólogo; o conviviólogo; o proexista; o proexólogo; o grinvexólogo; o re-

educador; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o in-

versor existencial; o pesquisador; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a voluntária; a grinvexista; a agente retrocognitora; a amparadora intra-

física; a atacadista consciencial; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a co-

municóloga; a consciencióloga; a convivióloga; a proexista; a proexóloga; a grinvexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a in-

versora existencial; a pesquisadora; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sa-

piens scientificus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo 

sapiens communicologus; o Homo sapiens reeducator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação básica Grinvex–Instituição Conscienciocêntrica = a facultado-

ra da chegada de novos voluntários grinvexistas engajados; interação intermediária Grinvex–Ins-

tituição Conscienciocêntrica = a geradora de mudanças cosmoéticas na IC; interação avançada 

Grinvex–Instituição Conscienciocêntrica = a promotora da aglutinação tarística interinstitucional, 

fomentando o trabalho conjunto e a criação de holopensene pró-Cognópolis em benefício direto 

de toda a CCCI. 
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Culturologia: a cultura cognopolita; a cultura universalista; a cultura recinológica;  

a cultura invexológica; a cultura do voluntariado; a cultura da renovação conscienciocêntrica. 

 

Ganhos. Eis, dispostos na ordem alfabética, 9 benefícios gerados pela interação Grin-

vex–Instituição Conscienciocêntrica: 

1.  Aglutinação. O acesso de novos intermissivistas ao paradigma consciencial e à IC, 

possibilitando o cumprimento das proéxis pessoais e grupal, atraídos pelas atividades fomentadas 

pelos grinvexistas. 

2.  Cognópolis. A construção do holopensene cognopolita a partir da interação diferen-

tes ICs–pesquisadores em atividades integradas, facultando o convívio cosmoético, o voluntaria-

do e as recins grupais. 

3.  Engajamento. A realização de novas atividades na IC, sugeridas pelos Grinvexes, fa-

vorecendo o desenvolvimento integrado dos voluntários. 

4.  Intergeração. A aprendizagem intergeracional mútua a partir do convívio entre os in-

versores jovens com espírito de renovação e os voluntários veteranos da IC, com experiência ad-

ministrativa e paracientífica. 

5.  Invexologia. O favorecimento do acesso à Invexologia para novas conscins e consci-

exes candidatas à aplicação da técnica, atraídas pelo holopensene inversivo, fixado em diferentes 

núcleos conscienciocêntricos e em variadas localidades. 

6.  Parassegurança. O holopensene e espaço físico propício ao desenvolvimento das 

reuniões dos Grinvexes. 

7.  Precocidade. O espaço para o desenvolvimento de neolideranças precoces através da 

assunção de coordenações por parte dos grinvexistas, favorecendo a renovação da instituição, da 

equipin e da equipex. 

8.  Renovação. As novas ideias oxigenadoras, sugeridas pelos grinvexistas e materializa-

das em conjunto com os voluntários veteranos. 

9.  Voluntariado. O incremento da mão de obra e da mentalsomaticidade para desenvol-

ver as atividades da IC, a partir da chegada dos novos voluntários grinvexistas. 

 

Acolhimento. Eis, em ordem alfabética, 6 Instituições Conscienciocêntricas acolhedoras 

de reuniões dos Grinvexes: 

1.  Associação Internacional da Inversão Existencial (ASSINVÉXIS), Foz do Iguaçu, 

PR, Brasil. 

2.  Associação Internacional da Programação Existencial (APEX), Porto Alegre, RS, 

Brasil. 

3.  Associação Internacional dos Campi de Pesquisa da Conscienciologia (INTER-

CAMPI), Natal, RN, Brasil. 

4.  Associação Internacional para a Evolução da Consciência (ARACÊ), Cascavel, 

PR, Brasil. 

5.  Associação Internacional para a Implantação da Cognópolis em SC (ORTHOCOG-

NITIVUS), Florianópolis, SC, Brasil. 

6.  Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC), Rio de Janeiro, 

RJ, Brasil. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação Grinvex–Instituição Conscienciocêntrica, in-

dicados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres 

e homens interessados: 

01.  Ação  integrada  conscienciocêntrica:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

02.  Acolhimento  conscienciocêntrico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
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03.  Antecipação  da  liderança  conscienciocêntrica:  Invexologia;  Homeostático. 

04.  Código  grupal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Coesão  grupal  maxiproexológica:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

06.  Coexistência  institucional:  Conscienciocentrologia;  Neutro. 

07.  Complementaridade  evolutiva  grupal:  Liderologia;  Homeostático. 

08.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 

09.  Cooperação  intergrinvexes:  Grinvexologia;  Homeostático. 

10.  Gestão  de  evento  conscienciocêntrico:  Assistenciologia;  Neutro. 

11.  Grinvexologia:  Invexologia;  Homeostático. 

12.  Instituição  Conscienciocêntrica:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

13.  Interrelações  interdisciplinares:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

14.  Megaempreendimento  conscienciológico:  Conscienciocentrologia;  Homeostá-

tico. 

15.  Senso  de  grupalidade  maxiproexológica:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

 

A  INTERAÇÃO  GRINVEXES–INSTITUIÇÕES  CONSCIENCIO-
CÊNTRICAS  É  NOTÁVEL  ESTRATÉGIA  EVOLUTIVA  MAXI-
PROEXOLÓGICA  GRUPAL  DE  EXPANSÃO  E  RENOVAÇÃO  

DA  CIÊNCIA  CONSCIENCIOLOGIA  NO  PLANETA  TERRA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, grinvexista ou gestor de núcleo conscienciocên-

trico, compreende o impacto interassistencial da parceria entre Grinvexes e ICs? Já interagiu com 

a ASSINVÉXIS para realizar trabalhos conjuntos? 
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